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em. que, como tão patrio-
ticamente já o fez o Par-
tido Republicano Federal, 
chefiado pelo general F. 
Glycerio, Lodos os BraM-
lelros de brio o elegerão 
Presidente da Republica, 
para felicidade, progresso 
e gloria do Brasil. 

Que sejam ouvidos os 
nossos votos, e LAJRO 
SODR, no periodo presi-
dencial de 1910-1914,com 
toda certeza conseguirá 
que o povo, até hoje in-
differenté e mesmo já des-
illudido, fique amando á 
Republica, como era a 
aspiração ardentissimá do 
divino Marechal. 

Solennizando, pois, o 
17 de outubro, assim ter-
minamos esta modesta 
homenagem ao grande e 
nobre amigo: 

—VIVA Á REPUBLICA 1 
1 

todas as demonstrações ' LAURO SÔDRÉ 
da mais alta estima e 
consideração; e dia virá Festejar a data do anni-

versarto natalicio de LAn-
no SOD1U é prégar o bem, 
o amor á Patria e á Re-
publica; é endeusar a vir-
tude; é ensinar aos mo-
ços que ha um Brasileiro 
que tem a rara feliéidade 
de reunir todos os dotes 
moraes e intellectuaes, ca-
paz de na alta adminis-
tração do Paiz fazer com 
que, progredindo assom-
brosamente, . seja afinal a 
a Republica querida do 
povo,' do povo que não a 
estima ainda, porque para 
elie ainda não chegaram 
as venturas promettidas 
pelos propagandistas da 
santa ideia. 

Oxalá que os Brasilei-
\os, todos unido elejam 
a LAURO SODRÉ Presiden-
te da Republica! Só assim, 
não ouviremos mais brà.-
dar a Mocidade :—Viva a 
Repuiblicade verdade! Viva 
a Republica de Floriano 
e Benjamin 1» Mas, sim: 

—Viva a Republica do 
Brasil 

GAuvAIN. 1 

Eu quero a Republica santa; eu 
quero a Republica gloriosa;  eu que- 

11 

ro a Republica feliz, á sombra de 
leis possam viver todos os 

P Brasileiros, corno irmãos pela fé, pela 
religião do patriotismo. 

Eu desejo a Republica da paz 
e da tolerancia, em que dominem as 
leis, em que rije o direito, em que 
seja soberana a justiça. 

Lucteinos indefessos por, fazer 
que vinguem esses principios. 

- 

S(O at%€: 

'Faz hoje 50 o 
dilecto filho do honrado 
paraense Antonio Fernan-
do Sodré e da veneranda 
senhora d. Arma Nina So-
dré e Silva. 

Lkuno SoDRÉ é o sym-
bolo da Republica de Ben-
jamin é Floriano. 

Impoliuto, encara so-
branceiro todos os ata-
ques dos,ferozes inimigos 
das instituições republi 
canas, para, com a sua 
palavra eloquente ou a 
sua penna adamantina, le-
vai-os de roldão.numa cor-
rida vergonhosa, ridicula 

Não trarfsige, sacrifican-
do a propria existencia 
quando, indignado com o 
criminoso golpe de Esta-
do do perfido barão de 
Lucena, declara a Deodo-
ro o Pará separado da 
União; ou quando, depois 
de exgottados todos os 
recursos da tribuna, do 
jornal, da Maçonaria e das 
melhores amizades peran-
te o governo do conselhei-
ro Rodrigues Alves, vem, 
de brços dados com o 
povo e a mocidade, im-
pedir; como impediu, que 
a immoral' vaccina obri-
gatoria viesse profanar o 
lar sagrado do humilde 
operario. 

Felizmente passaram os 
governos fracos e impo-
pulares que temiam a fi-
gura majestosa de LAURO 
SODEÉ, que hoje recebe 
cio governo da Republica, 

Ladro Sodré 
Lauro e Patria são svnoni- 

mas. Ambos se identificam, se 
confundem, pórquo resumem 
uma só grandeza: a Republica.» 

Grande 
. 
pelo engenho., 

maior pelo coração. 
Moderno sparta.no, em 

cujo cerebro se fecundou 
a idéa que nasceu com 
Benjamin e - triumphou 
com Floriano - a mente 
que concebeu e a espada 
que consolidou - ele, co-
mo os antigos romanos, 
contempla agora a arena 
abandonada,sereno e crer 
te, «coração envolto num ,  
manto de esperanças. 

Para os nulos que se 
guindam ás culmibancias 
da politica pela intriga e 
pela bajulação, Lauro é 
aLua palavra morta; para 
nós, republicanos que as-
piramos apenas ser reu-
blicanos, o seu noite é 
uma biblia, um evange-
lho, um exemplo., urna 

adora'  
o. 

Floriano, Benjamin, Lau-
ro_!_eis a trindade repu-
blicana. Dois, os que ro-
làram no oceano da mor-
te, representam o passado 
luminoso, que incita e ani-
ma; o ultimo symboliza 
a esperança, ancora que 
ha de amparar a barca 
que fluctúa entre dois es--
colhos?: o rnonarchi.smocon-
selheiresco disfarçado e o 
jesuiismo. 

E' hoje o dia natal do 
grande amigo e do gran-
de homem. Saudemol-o, 
saudemol-o dçjoelhos, co-
mo se deve saudar a au-
rora dum dia promisor; 
o dia natal dum homem 
que, pelo talento, pelo co-
ração e pelo civismo, tem 
em suas mãos presas as 
chaves cj.e ouro do futuro 
de nossa Patria. 

São Paulo, 17 de outubro de 1908. 

HENRIQUE DE MACEDO. 
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Em companhia do sr. 
H. de Macedo, nosso pre-
zado coilaborador, seguiu 
domingo passado para S. 
Paulo, a passeio, a senho-
rita Almerinda de Mace-
do, dilecta filha do sr. 
Francisco de Macedo. 

•n• 

Realizou-se segunda fei-
ra ultima o baptizado, de 
duas bellas creancinhas 
do sr. Nabor Marcos Car-
dozo, ais quaes receberam 
na pia baptismal o nome 
de Jasé e Maria. 

Para,bens.. 

O ECHO 

••n 
Com o fim de assisti-

rem á Exposição Nacio-
nal, seguiram para o Rio 
ás exmas. senhoritas Nê-
nè Souto, nossW cónter-
rànea, e Mathilde Rios, 

,digna professoa da Es-
cola Mixta

, 
 da rua ii de 

Julio. 
.fl. 

• Esteve nesta cidade' a 
43 do corrente o coronel 
José Ernesto de Figuei-
redo, 'prestigioso chefepo-
litico de S. João do Cur-
ra11inho 

il 

ANNIVERSARIOS. 
Fizeram afinos: 
no dia $ do corrente, 

ongraçadinho Zézé, que-
rido pupilio do sr Joaquim 
Manuel de Andrade; 

—no dia 9, o sr. Bene-
dicto praga  de Mesquita, 
tabellião do I.° ofïicio. 

—no dia 14, o sr. Alci-
biadês Delamare, talento-
so academico de Direito, 
e o sr. Cleobulo de Oli-
veira Freitas, digno fune-
cionario do Lloyd Brasi-
leiro, no Rio; 

—no dia 15, a interes-
sante menina Maria Th-
reza, filha do sr. José Per-
retti Primo 

—no dia 17, a graciosa 
senhorita Anna Rosa, e o 
pequeno Joãoz.inho, dile-
cto filhinho do sr. João da 
Cruz Mariano. 

A todos, os nossos pa-
rabens. 

Ao sr. Vital Barbosa de 
Mello laborioso operario 
da Fabrica de Meias Hof-
fmann, enviamos sinceros 

f parabens pelo acto de 
ver o seu lar engalanado 
com o nascimento de mais 
'um  filhinho. .- - 

Tem estado entre os 
seus nesta cidade, o sr. 
Manoelito de Oliveira Frei-
tas,  primo do sr. Renato 
Ramos de Freitas.

- e , 

Carissima «Gazeta»: 
Malissimamente mal andou 
o'tal batrachio julgando-
nos de mãos de gato. Si 
nós tivessemos algumbi-
chino,de reserva... ou si 
a sua victima fosse 'nos-
so patrão, vã  lá! Era o 

i caso de 'ficarmos 'até, de 
queinda caída, mas.. 

Guarda p leito, ligeira- 1 

,rã  Ø. Anua Francisca da 
Cruz, prezada 'consorte do 
sr. João da Cruz Mariano. 

mente enferma,  a exma. 
Além da Escola Nor-

mal, instaliada em, vasto 
e apropriado predio, 'dos 
grupos escolares com suas 
aulas praticas, das esco-
las complementares, da 
escola modelo e das es-
colas isoladas, em nume-
ro superior 'a, 1.500, ha 

graphlco" do Estado de S. ainda o Jardim da Infan-
S. Paulo,—bello trabalho cia-,  
cuidadosamente escripto 
por Joaquim Vieira Fer--
reira Sobrinho e que lhe 
foi gentilmente offerecido 
lia dias na Exposição Na-
cional. 

Logo a primefra' pagi-
ia é illustrada com os 
retratos do dr. Albuquer-
que Lins, illustre presi-
déntedo Estado; dr. A. 
Candido Rodrigues, 'se-
cretario dá agticultbra 
dt. Olavo Egydio, secre-
tario da Fazenda; dr. Car-
los'Guimarães, 'secretário de 80.000;' convindo no-
do interior e dr. 'Washin-'tar que se acham confia-
gton LUIZ, secretario da 'dos aos cuidados dc; pro- 
justiça. '

' vecto director da Escola 
Todo o trabalho do sr. Normal, mais de 1.500 

G. Vieira Ferreira Sobri- alumnos de ambos os se-
nho é magnificamente ii- xos, di'stribuidos por essa 
lustrado com muitas pho- escola, pelo .lárdim da'In-
tographias d6 Rio e S. fancia, pela escola modelo 
Paulo. ' "Caetano de Campos" e 

E' aqui a vista perfeita' pela escola complementar. 
do museo do Ypiranga : é O ensino superior é mi-
ali o monumento beliis- nistrado em aiversos es-
simo da Estação da Luz z tabelecimentos pertencen-
é acolá aeplendida con- Les ao Estado, a partiçu-
strucção do dr. 'Ramos de lares é a diversas iústi-
Azevçdo,—o Theatro Mu- tuições religiosas e de ca- 
nicipal. ridade, conforme os de- 

Toda a gente que fo- talhes da rubrica 79 des-
lhear o "Auxiliar Geogra- te livrinho. 
phico", tem a empolgante Õ Estado despende an-
impressão de estar em S. nualmente mais de ,rs. 
Paulo, porque todo 'o livro 8.000*000 com a 'instru-
é um repositoriu harmo- cção, o 'que representa 
nioso de photographias 116  de sua renda.» 
representando a civiliza- Corno se vê, em mate- 
ção, õ trabalho continuo ria de instrucção, S. Pau-
e os dotes especiaes das lo não tem rival. 
cidades -paulistas. E' bom dizer que o en- 

Percorrendo as paginas sino' superior é represen-
do "Auxiliar do Estado de tado por urna Faculdade 
S. Paulo", ainda é digno de Direito, e Escólas Po-

lytechnica, de Pharmacia 
e Odontologia. 

Em tudo S. Paulo apre-
senta um brilho e pro-

resso inegualavbis. 
Rio, 16-10—*08. 

RAUL PEIXOTO. 

Subséiipçito 
Continuação da lista 

das pessoas que concor-
reran'i para a erecção de 
um  mausoléo aos despojos 
mortaes do Conego José 
Beato de Andrade. 
Qua'ntiapublicada 332*000 
Joaquim A. Miragaia 5$000,
Leodoro O. Pofio 2*000 
Frederiõo Lencioni 02$000
Celestino  Pinheiro  2*000 
José A. M. Pedroso 2*000 
Francisco Souto $000 
João Baptista Junior 91*000 
Marcilio Figueiredo 2*000 
Benedicto' Barroso 2*000 
Benedicto  S.  Pereira 2*000 
João Ayres 2 00 
Gusmão Porto 2*000 
Joaquim A. Lopes 2 00 
Capw. Braga 2$000 
José A. Baptista 2*000 
Fabiano  M.S.Junior 2*000 
Virgilio E. Leite 1*000 
Francisco 'Cursiuo 1$000 
Luiz M. Antunes 1*000 
Benedicto  S.  Moura 1*000 
F. Cursino 1*000 
Benedicto Braga 1*000 
Olympio Sant'Annal$OOO 

Sornma W70000
(Continún) 

de attenção este trecho 
sobre a instrucção 

«Em nenhum outro Es-
tado do Brasil tem este 
importante ramo do ser-
viço publico attiugido 
grão tão elevado como 

'em S. Paulo. 

Segunda-feira. 'Dia fe-
riado. O elironista obscu-
ro destas linhas fica em 
casa lendo o "Auxilio Geo 

PARA «O EOHO» 

nronica 

beila instituição que 
a quantos a visitam, en-
che de carinhosa sympa-
ihia, enthusiasmo eadmi-
ração. 
As municipalidades man-

tem cerca de 800 escolas 
de instrueço primaria. - 

Existem aindá centenas 
de escolas primarias Itan-' 
tidas por' particulares e 
associações diversas. 

O numero de' alumnos 
matriculados annualmen-
te nas' escolas publicas 
do Estado p]ivn-p n mais 



O ECHO 

Os Bororós 
A nossa amavel coilega 

a «Gazeta do )  Povo» tru-
cou de falso, noticiando 
estarem nesta cidade os 
indios bororós-que fazem 
parte da banda de musi-
ca que lia pouco se exhibiu 
na exposição nacional. 

Elies apenasmente pas-
saram por esta cidade, 
pelo trem de ferro. 

Sendo, portanto, a no-
ticia uma pêta, não é 
provav1 pois, que elles 
façam retreta amanhan, 
no coreto da Matriz, vis-
to se acharem, talvez, mui-
to longe daqui. 

Hospedada em casa do 
Sr. Arthur Vianna, acha-
se nesta cidade, a passeio, 
a exina. senhorita Liii 
Pereira. 

/ 
Diversos moradores da 

ladeira do Avarehy trou-
xeram ao nosso conheci-
mento os grandes escan-
dalos ali promovidos pe-
las horizontaes. 

Não seria mau que o 
Sr. dr. delegado de poli-
cia, lançando as suas vis-
tas áqueile local, repri-
misse o procedimento in-
correcto daquelias mulhe-
res que abusam da mo-
ral publica. 

EseetacuIo 
Deve realizar-se amanhan, 
em o nosso Theatro Ve—
lho, um bem organizado 
espectaculo pelo Grupo 
Dramatico João Caetano, 
em beneficio do seu en-
saiador, Sr. Teiles de Me'-
nezes. 

Teiles de Menezes, di-
gno da consideração de 
seus disclpulos, bem me-
róce a protecção do pu-
blico em seu beneficio. 

Club Cooperativo 
No 4: sorteio do grupo 

D dos clubs cooperati-
vos organizados pelo Sr. 
cel. Alfredo de Lima, foi 
contemplado o numero 20, 
pertencente ao Sr. Luiz 
Lencioni, a quem será 
entregue um terno de rou-
pa de casemira. 

VAIEDAbES 

Si é o amor tão consagrado, 
Si è livre qual pensamento, 
Si é bello qual sentimento 
De um homem enamorado; 

Si é lenitivo ideiado 
A' dói, cruel, ao tormento; 
Si é venturoso momento, 

Em que se finda o passado; 

Si é pequena borboleta, 
Pintada de varias cores, 
Engraçadinha, faceta; 

Si é o perfume das flores, 
Suave como a violeta, 
Por que se morre de amores 1 

IlEsalqus G. A. RASTOS 

ADIVINHAÇÕES LiflEIRAS 
ELLÁ: 

Alta, donairosa, roman-
tica e beija. 

Cabeilos loiros e finos; 
olhos castanhos, faces ro-
sadas e veliutineas. Os 
seus lábios de rosicler, ta -
lhados pira os sorrisos 
do amor, graçiosam.ente 
entreabertos, dejxam ver 
uns dentes marfineos niais 
aJvinitentes que as peta-
135 das camelias. 

Coração de anjo, alma 
immaculada—ella é toda 
amor e carinhos aos seus 
irmãos idolatrados' 

Particularidade — Nas 
contas dum .rosario des-
conta os peccados da sua 
innocencia. 

.ELLE: 
Estatura regular e mais 

gordo que magro. 
Alfaiate contador de ro-

deitas e mais exagerado 
que um hespanhol. 

Cara de aobade de na-
riz apapagaiado, bem se 
parece com figurinhas de 
romance. 

Para comer, nãó encon-
tra outro igual. quando 
larga da agulha, avança 
logo numa travessa de 
macarronada, que é urna 
tristeza 1... 

Doidinilo por bailes, de 
vez em quando arrasta o 
pé e balanceia o corpo lá 
no Democrata, onde ar-
ranjou uma paixãozinha 
aguda, que o traz de can-
to chorado... 

Particularidade:— Fala 
mais que a preta do lei-
te com 50 ole de mentiras. 

X. COLLECCIONÁDOR. 

Cavailinhos de pán 
O Sr.Paschoal Marrelli, 

que se empenha em offere-
cer aos frequentadores do 
seu Parque Fon-Fon ho-
ras de verdadeira alegria, 
inaugura amanhan, si o 
tempo pennittir, um brin-
quedo para crianças, ro-
ços e velhos, denominado 
Cavalinhos d, páu. 

Que GAUvAiN julgas-
se a alegria do famoso 
genovez maior que o mar, 
admittern as figuras da 
rhetorica... Mas, que o es-
piritismo tenha um Pae 
Jacob a perverter a hu-
manidade com palpites do 
jogo do bicho—não tolera 
o Graciliano... 

E nós tão distrahidos... 

O'Sr. Benedicto Ante-
de Souza, festejando no 
dia 192 do corrente o seu 
anniversario natalicio, of-
fereceu aos seus amigos 
um lauto jantar, e á noi-
te urna succulenta ceia. 
tendo comparecido nessa 
occcasião a banda musi-
cal Lyra do Norte. 

17V! YWL, 

conhecimento de todos, 
fez lavrar este e ou-
tros eguaes, que serão af-
fixados nos logares do 
costume e publicados pe-
la imprensa, na forma 
da lei. 

Jacarehy, 13 de outu-
bro de 1908. 

Eu, Benedicto Braga de 
Mesquita,  escrivão que es-
crevi .—Antonio liçrmoge-
nes Áitenfelder Silva. 

PU2LICJqÇYÕES 
PADARIA 

Precisa-se de dons pa-
deiros bons. Para tratar 
com B. S. Pereira, á rua 
dr. Lucio Malta. 

DECLARAÇÃO 
Õ abaixo assignado de-

clara ao publico e ao com-
mercio em geral que ven-
deu o seu estabelecimento 
com mercial,  sito á rua Ba-
rão de Jacarehy, ao sr. 
João Camilio de  Siqueira,  
livre e desembaraçado de 
qualquer onus. 

Jacarehy, 15 de outu- - - 

bro de 1908. 
João José de Godz» 

   

liuz Electrica 
4 

TÁBELLÂ DOS PREÇOS PÁRA 
NOVAS INSTALLÂÇÔE5 

Instaltações lo$000 
Mudança de um pre- 
dio para outro 5$000 
Piem para o mesmo 
predio 3$000 
Ligações 1$000  

Não se fará installação 
alguma sem que haja tem-
po para experiencia. 
- As instailações de cin-
co para cima em um só 
predio, terão o desconto 
de 101. 

As lampadas 

O doutor Antonio Her- 
mogenes Altenferder Sil 
va, Juiz de Direito da 
vara commercial desta 
cidade de Jacarehy, etc. 
FAZ saber aos que o 

presente edital viiem que, 
por sentença desta data, 
decretou a faliencia de do-
na. Martha Jabour, esta-
belecida nesta cidade á 
rua Direita. a contar 40 
dias dias antes da data 
de 8 de outubro do cor-
rente armo (data do pro-
testo). Nomeou syndico 
provisorio o major José 
Bonifacio de Mattos. E 
Lambem pelo jresente, no-
tificada ficá a falida pa-
ra, no prazo de 24 horas, 
assignar o termo de pre- — 

sença a todos os actos serao por 
da failencia e apresestar, conta dos consumidores, 
sob pena' de prisãrJ por e seus preços d'ora em 
30 dias, a lista do'seus diante serão de 1$500. 
maiores credores. O empresario propriotario, — 

E, para que chegue ao  JOSÉ  BONIFÂCIO DE  MATTOS.  



O ECHO 

TYP. COMMERCIAL 

+ 
estabelecimento typographico, caprichosamente montado e possuidor de 
um pessoal bastante conhecedor da arte, acha-se nas condições 

em servir a sua numerosa freuezia, executando com a maxima pres- 4 

- t 
2Q---ao b aazb---2OF 1$ 

JACARÈHY 

Estado de São Paulo 

+ + 

1 
Hotel "São José" VB 

Flauta e Canto SOBRADO -- ~MODOS BEM 
AREJADOS 

Clima saluberrimo 

1 

1 

(1 professor Pe-
dro Soares de 011-
potra, dispondo de 
algumas horas, le-
ciona, em casa ou 
a domicilio, plane, 
flauta e canto. 

Largo tia UuitantlaJACARÉh!Y 

1 

Neste hotel, monta-
do com capricho e 
asseio, encontram-se 
cominodosareados 
e comidas feitas com 
o maximo escrupulo. 

ACCEITAM-SE PENSIONISTAS 
PREÇOS MODICOS 

EUCLIDES G. DOS SANTOS 
S. José dós Campos 

Estado de São Paulo 

t 

1 

t 

Este 

de 
teza todo e qualquer trabalho concernente á arte. 

LIVRARIA E PAPELARIA 

—4- DE -0--- 
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